
Nº de 

pessoas 

atendidas no 

mês

Nº de PIA’s / 

PDUconstruíd

os

32 1

Nº DN
Forma de 

acesso
Benefício Acesso à rede 

Acesso a Vida 

Comunitária

*Nível de 

autonomia
Data Início

1 05.08.79
Busca 

espontânea
Não NAS Cidade Nova Esporte TI 16/09/2016

2 21.05.16 Pediatra Não CRAS I APAE TD 04/04/2017

3 11.07.05 Escola Não CRAS II Escola, Igreja PI 16/03/2017

4 14.06.68 Outro usuário Não NAS Mollon Igreja TI 19/11/2015

5 06.08.03 Médico BPC CRAS I Escola PD 08/08/2013

6 10.10.00
Busca 

espontânea
Não  Centro Social Urbano Escola PI 10/05/2006

7 14.11.16 Oftalmologista Não CRAS II Igreja TD 27/04/2017

8 30.09.82 Escola Não CRAS III
Escola, 

Supermercado TI 24/05/2018

9 23.11.09 Oftalmologista BPC NAS 31 de Março Escola PI 13/09/2012

10 29.11.13 APAE Não NAS Cidade Nova APAE/Escola TD 25/11/2014

11

01.11.74

Fundo Social BPC Centro Social Urbano
Igreja, FCD, 

Supermercado PI 20/09/2004

12 22.04.13
Neuropediatra Não NAS  31 DE MARÇO Escola PI 13/11/2013

13
29.01.56

Indicação de 

veterinário
Não CRAS I 

Escola do 

Filho
TI 01/09/2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA BÁRBARA D’OESTE

Secretaria Municipal de Promoção Social

RELATÓRIO MENSAL  TÉCNICO  DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO    OUTUBRO/2018

C.P.C CENTRO DE PREVENÇÃO À CEGUEIRA E ESCOLA  PARA DEFICIENTES VISUAIS - CNPJ 66.834.672/0001-00

Celebração de parceria em regime de mutua cooperação para execução De programa CONFORME RESOLUÇÃO cnas 034/2011

PROGRAMA DE HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA E A PROMOÇÃO DE SUA INTEGRAÇÃO À VIDA COMUNITÁRIA NO CAMPO DA  ASSISTÊNCIA SOCIAL

Meta/Parceria 

(40)
Indicadores

Meta Atingida

Nº de dados identificados e 

resolutividade dos problemas;

 Nº de reuniões realizadas com a Rede 

Setorial e Socioassistencial  

Nº mensal de 

usuários 

incluídos nas 

atividades da 

vida 

comunitária;

Nº de ações de defesa e 

garantia de direitos 

promovidas e articuladas com 

a Rede 

Nº de usuários com uso de 

tecnologia assistiva e 

integração a vida 

comunitária.

0 2 32 4 32

Lista de Usuários Atendidos Mensal

NIS NOME

ALEXSANDRO SANTANA

23797401031 ALANA NOGUEIRA DOS SANTOS 

ANA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA

12745660243

ANIELLY DA SILVA CECCHETTI 

23770933741 ARTHUR JOSÉ FERREIRA

12068533547 ANTONIO LOURENÇO BISPO

20783413674 ANTONIO DI JESUS BARBAN 

23764096663 EDER LUIS MANESCO AZEVEDO

20078920099 EVA APARECIDA DE AGUIAR 

ELISA SOARES DE ARRUDA 

EDUARDO RODRIGUES LAUIZ

10859352630 FRANCISCO LIMA COSTA

DARCIO DE ARAUJO 20675032193



14
27.02.49

Sônia- Lions -

S.B.O
Não Centro Social Urbano

Clube, 

excursões
PI 11/03/2015

15 05/05/2010 DR. BEATRIZ Não CRAS MOLLON Escola TD 25/10/2018

16
12.12.82

Busca 

espontânea
Não CRAS I Supermercado TI 25/09/2018

17
10.04.17

Busca 

espontânea
Não NAS Rotary Igreja TD 26/06/2018

18 27.05.16 Escola Não NAS Rotary Escola PI 27/03/2018

19 18.04.17 Médico Não NAS Cidade Nova Igreja TD 26/09/2017

20 19.12.34 As. Social Caic Não CRAS IV Clube TI 27/03/2006

21
16.02.78

Escola Não NAS Cruzeiro do Sul
Grupo de amigos, 

supermercado
TI 20/03/2000

22
01.12.96

Diretora Creche BPC
NAS Roberto 

Romano Faculdade TI 02/05/2001

23
16.05.11

Escola BPC Centro Social Urbano Escola PI 11/04/2016

24 10.01.99 CRAS Não CRAS IV Igreja PD 28/04/2015

25 21.09.60 CRAS Não CRAS I Supermercado TI 23/06/2016

26 03.12.98 Médico BPC CRAS I Igreja PD 16/09/1999

27
23.08.59

Busca 

espontânea
Não CRAS V

grupo de 

amigos
PI 01/03/2011

28
23.01.64

CRAS Não CRAS III Igreja PI 25/09/2018

29

18.01.92

Busca 

espontânea
BPC  NAS 31 de Março

Grupo de amigos, 

supermercado, 

escola do filho
TI 26/11/2013

30 04.12.09 Escola Não CRAS III Escola PD 05/03/2018

31
02.01.60

Oftalmologista
Auxilio 

Doença
CRAS V Igreja TI 03/08/2017

32
09.02.07

Médico Não CRAS II Escola, Igreja PD 08/08/2007

Nº
DN Data Início

1 05/05/2018 25/10/2018

2

Nº DN Data Saída

16280956475 GERSON APARECIDO GARCIA

* LEGENDA NÍVEL DE AUTONOMIA: PD - Parcialmente Dependente/ TD : Totalmente Dependente/ PI: Parcialmente Independente/ TI: Totalmente Independente

FAUSTO AUGUSTO DA FONSECA

23794928187 JHONATAN DO NASCIMENTO ALVARENGA

JOÃO OTÁVIO DE CARVALHO FARIA

ISADORA CRISTINA BERSANETI

JOSÉ TREVISAN

LEANDRO MARTINS RIBEIRO 

LUANA VIANNA

22807828964 LUIS FELIPE BEGO DOS SANTOS

20341272056 LUCAS CHILIANO TEIXEIRA

12598248246 LUZIA PEREIRA DA ROCHA

20665420174 MICHELLE DA SILVA LIMA

10778680506 VALMIR SILVA SANTOS

VERÔNICA GOMES DA SILVA

OSVALDO ALVES RIBEIRO

23764096507 TATIANE L. DA SILVA MANESCO *

23621287554 THAUANE VITÓRIA SILVA VIEIRA

ENTRADAS NO MÊS

NIS NOME

GABRIEL MILLAN CARVALHO

DESLIGADOS NO MÊS

NIS NOME Motivo

12030979172 SONIA REGINA DA SILVA

GABRIEL MILLAN CARVALHO



RELATÓRIO MENSAL DESCRITIVO DAS AÇÕES/ATIVIDADES DE FORTALECIMENTO E PREVENÇÃO AO AGRAVO DA SITUAÇÃO

(Internas e externa)

AÇÃO 1 GRUPO PSICOSSOCIAL DE INSERÇÃO DE NOVOS USUÁRIOS E FAMILIARES/CUIDADORES   

AÇÃO 2 ACOLHIMENTO - ORIENTAÇÃO - ENCAMINHAMENTO

Objetivo: acolher, coletar dados e encaminhar para avaliação nas especialidades das quais o usuário/familiares/cuidadores necessitam para o início de seu processo de habilitação e reabilitação; acompanhar 

continuamente usuário/familiares/cuidadores durante todo o processo de habilitação e reabilitação na instituição; realizar a mediação com a rede de serviços socioassistenciais conforme demanda; orientação e 

encaminhamentos externos

Metodologia: Supervisão a estagiária do Serviço Social; Ficha de inscrição 01 criança; Nesse mês não houve a necessidade de encaminhamento médico, através da parceria com São Lucas Saúde; Palestra no CPC de 

ex-usuário atleta com o objetivo de relatar suas experiências; Orientação a familiar de adulta com múltipla deficiência, sobre os direitos previdenciários, não é caso para ser atendida pela instituição; Visita domiciliar à 

residência de pré adolescente, Serviço Social e Terapeuta Ocupacional, para orientação sobre atividades da vida diária; Acompanhando caso de adulto com baixa visão residente no municipio que procurou atendimento 

no CPC, estamos aguardando a vinda para o 1º atendimento, já foram agendados duas vezes, o mesmo não compareceu;  Participação no Dia do Desafio realizado pelo Grupo Psicossocial Cidadania no condominio 

Vida Nova I no Bairro Praia Azul em Americana, nesse grupo temos usuários residentes em S.B.D'Oeste; Contato com dois usuários afastados por motivo de doença. Encaminhamentos aos CRAS para 

referenciamentos, inscrição no cadastro único e avaliação para inclusão no PAIF.

Objetivo: promover acolhimento aos novos usuários e aos seus familiares/cuidadores; apresentar a instituição (história, atividades, profissionais, normas internas); dar orientações gerais/ iniciais de segurança em OM, 

orientações gerais nas AVDs. Esses grupos vão se formando à medida que novos usuários iniciam na instituição. Geralmente de 3 a 4 grupos por ano. 

Metodologia: 

Em outubro foram 03 encontros com os novos usuários e seus familiares. Cada encontro a profissional levou um profissional da instituição de acordo com os objetivos propostos para este importante momento de 

entrada para o Programa de Reabilitação. 1o encontro com a profissional de pedagogia apresentando a biblioteca, os livros em Braille, livros em tinta ampliados, áudio livros, lupas, vídeo ampliador manual e demais 

recursos. Os usuários ficaram positivamente surpresos com tantas possibilidades. Puderam experimentar cada equipamento com o auxílio da pedagoga que ressaltou os benefícios da utilização para quem tem a baixa 

visão. As profissionais de psicologia e pedagogia finalizaram o encontro reforçando sobre a facilidade de utilização da biblioteca com os equipamentos e a importância desta prática na vida cotidiana e na reabilitação. 2o 

encontro contou com a presença dos profissionais do setor administrativo com o objetivo de apresentar o funcionamento administrativo da instituição, gestão da qualidade, captação de recursos, a importância dos 

recursos públicos na continuidade do serviço, o trabalho dos voluntários, controle financeiro, contatos com a sociedade, divulgação do trabalho, etc, de forma que os usuários pudessem compreender  a importância e 

complexidade que existe para a instituição oferecer o trabalho com a qualidade que executa cada função, toda a estrutura que é necessária para que se beneficiem dos serviços prestados pelo CPC e compreender em 

sua totalidade onde eles estão inseridos neste sistema. Os usuários mostraram-se interessados com o assunto e alguns (pouco) fizeram algumas perguntas referentes a como ser voluntário.  No 3o encontro  Ocorreu 

com a psicóloga e a pedagoga. Pedagoga iniciou falando da importância da PcDV cuidar das mãos, evitando machucados, passando cremes, treinar a sensibilidade das mãos e dos dedos, pois eles são instrumentos de 

acessibilidade.

O encontro contou com todos os usuários e os familiares. A pedagoga apresentou os seguintes jogos: dominó, baralho, dado convencional e dado adaptado, jogo da velha de EVA e de madeira, dama, trilha, dominó 

gigante.  Após a apresentação dos jogos, as profissionais convidaram os usuários e familiares para formarem duplas e escolherem o jogo que mais se identificaram. Puderam experimentar partidas dos jogos. Alguns 

familiares mostraram-se interessados na aquisição ou construção de alguns jogos. Foi um encontro rico em informações e muito prazeroso; usuários novos que ainda estão em processo de luto pela perda da visão 

puderam experimentar momento de leveza e descontração e perceber que há muitas coisas que poderão conhecer a instituição e que poderá fazer diferença na vida e saúde deles. Encerramos o grupo neste encontro.

AÇÃO 3 ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

Objetivo:ensinar técnicas de locomoção interna/externa: guia vidente, autoproteções, uso da bengala longa e familiarizações, visando a locomoção segura e independente; acompanhar e orientar familiares e outros 

profissionais, dentro e fora do espaço institucional sobre questões relacionadas à Orientação e Mobilidade; realizar orientação e mediação junto aos órgãos públicos para avaliar e contribuir para melhor acessibilidade



Metodologia: Treinamento técnico de orientação e Mobilidade para usuários em escolas, CRAS. Orientação técnica aos profissionais da comunidade escolar e do CRAS que atendem nossos usuários.Orientação familiar. 

Incentivo a parceria entre familia e escola no que se refere a Orientação e Mobilidade dos usuários. Participação em reunião de comissão de acessibilidade. Observação e avaliação das bengalas das crianças , para que 

estejam sempre compativel com o crescimento.Orientação técnica aos comerciantes que interagem com nossos usuários no momento das compras. Solicitação ao SAC municipal para consertos, manutenção; 

construção, instalação de espaços publicos no que se refere a acessibilidade. Contato com o Instituto Magnus do Cão Guia para ministrarem palestra sobre o treinamento do cão guia. Estimulação do usuário no cuidado 

e manutenção das bengalas.Visitas domiciliares.Incentivo ao usuário para que use espaços comunitários e seja reivindicante da solução de problemas, que são obstáculos à sua mobilidade e autonomia.Treinamento e 

incentivo do usuário no esclarecimento sobre a deficiência visual e na melhor adequação das ajudas no seu cotidiano.Provimento de treinamento de orientação e mobilidade eficaz e segura.Realização de relatórios 

sobre o desenvolvimento dos usuários e atividades desenvolvidas no setor de Orientação e Mobilidade. Busca de contatos novos que venham contribuir com o desenvolvimento do CPC. Atendimento conjunto de crianças 

nas áreas de Psicologia e Orientação Mobilidade contribuindo com vivências de OM externa protegida.

Objetivo: Realizar intervenções individuais na “Casa Modelo” para o aprendizado ou reaprendizado de atividades cotidianas (autocuidado e cuidado com a casa) através de adaptações e meios facilitadores para a 

realização dessas atividades com segurança, autonomia e independência; realizar intervenções individuais na instituição, domicílio, escola, comunidade e local de trabalho, realizando e/ou orientando o uso de 

equipamentos e adaptações, quando necessárias, para melhor interação da pessoa com DV nesses ambientes. Realizar intervenções individuais e com outros profissionais, no Programa de  Intervenção Precoce, 

utilizando a Sala de Integração Sensorial para o estímulo do Desenvolvimento Neuropsicomotor e Sensoriomotor, Coordenação motora Global e Fina, Equilíbrio e o Estimulo do Processo Cogniitivo para melhor 

qualidade de vida, independência e autonomia da criança com DV.

Metodologia: Orientações à familiares/cuidadores de usuários; Orientações para uma maior independência em se alimentar com o conhecimento/reconhecimento e uso dos talheres; Participação ativa junto a outros 

profissionais em intervenção na hora do lanche para uma maior autonomia em se servir e se alimentar e acompanhamento para observação e orientação na higiene bucal; Vestir e despir roupas; Calçar meias e tênis;  

Dobrar roupas; Orientações gerais sobre higiene; Exercícios com brinquedos e brincadeiras que estimulam a função manual e bimanual; Brinquedos  e materiais diversos de encaixe e sensoriais; Grãos diversos; Carrinho 

de empurrar para facilitar a marcha do usuário; Dar função aos objetos e brinquedos em geral; Uso dos equipamentos da Integração Sensorial (plataforma, rolo suspenso); Uso da piscina de bolinhas, tanque de areia; 

Visita domiciliar; Participação no Grupo Psicossocial de Crianças e Adolescentes; Participação do Dia do Desafio; Atendimento domiciliar com o Grupo Psicossocial dos Idosos.

AÇÃO 4 ATIVIDADE DE VIDA DIÁRIA - AVD E ATIVIDADE INSTRUMENTAL DE VIDA DIÁRIA - AIVD  

AÇÃO 5 LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA E UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA 

Objetivo: Desenvolver conhecimentos e promover acessibilidade digital por meio de Tecnologia Assistiva adequada: ampliação ou leitor de tela, conforme DV e/ou necessidade do usuário. Utilizar os softwares de voz: 

NVDA, DOSVOX, Virtual Vision, Talkback, CPqD Alcance+, CPqD Facilita e equipamentos diversos: computadores, notebooks, tablet e smartphone. Efetuar trabalho individualizado, conforme demanda, para utilização 

autônoma de equipamentos disponíveis na instituição (ou no domicílio, escola e local de trabalho) que facilitem a acessibilidade à leitura e adequação de material: scanner com sintetizador de voz, CCTV, lupa eletrônica, 

vídeo ampliador eletrônico manual, MP3, ampliadores eletrônicos e outros recursos ópticos e não ópticos. 

Metodologia:  Realizamos atendimentos individuais com objetivo de desenvolver habilidades nos hardwares e softwares por meio da Tecnologia Assistiva adequada: leitores de tela, recursos de ampliação. Também 

houve atendimentos em grupo (no grupo Acessibilidade Touch Screen) que tem como principal finalidade promover conhecimentos e habilidades no uso dos dispositivos com toque na tela, bem como proporcionar aos 

usuários um ambiente propício para troca de ideias e retirada de dúvidas.

GRUPO PSICOSSOCIAL DE ADULTOS EM REABILITAÇÃO   

Objetivo: Proporcionar aos integrantes, espaço para troca de experiências ligadas ao tema da Deficiência Visual e suporte psicossocial no programa de reabilitação, através de encontros quinzenais.

Incluir novos usuários ao grupo sempre que houver demanda.

AÇÃO 6



Objetivo: Trabalhar questões que envolvem a sociedade (preconceito/orientações e exclusão/inclusão), auxiliando na manutenção da autoestima, segurança e desenvolvimento da comunicação, contribuindo para o 

combate a idéias e comportamentos preconceituosos da população. Estimular o exercício da cidadania através do conhecimento dos próprios direitos e da participação em organizações e conselhos representativos. 

Esse grupo é responsável pela atividade “Dia do Desafio”, que tem como intenção orientar a população sobre as questões que envolvem a deficiência visual tanto com foco na prevenção da perda da visão e na 

conscientização da importância e necessidade da inclusão das pessoas que não enxergam nos âmbitos social, profissional, educacional, contribuindo para o combate a idéias e comportamentos preconceituosos da 

população. Existe a possibilidade de expandir esse projeto, oferecendo-o a empresas como forma de consultoria e assessoria na sensibilização de gestores e auxílio à inclusão no mercado de trabalho. 

Metodologia: Em outubro foram 05 encontros. Todos os encontros dedicados à construção da ação que foi relizado na última 2a feira de outubro, o Dia do Desafio no Condomínio Vida Nova 1, no bairro da Praia Azul, à 

convite da Secretaria de Habitação da Prefeitura Municipal de Americana como parte do projeto Minha Vida MInha Casa. Este Dia do Desafio consiste em levar para a população, no caso moradores do condomínio, 

assuntos de elevada importância sobre a Deficiência Visual, desde a prevenção da cegueira com cuidados da saúde geral, cuidados com a saúde da visão até orientações de como se comportar diante de pessoas com 

deficiência visual, sendo uma pessoa da própria familíla ou pessoa desconhecida. Foram atendidas pessoas de diferentes idades, de crianças à idosos.

AÇÃO 8 GRUPO PSICOSSOCIAL DE IDOSOS E FAMILIARES/CUIDADORES  

Objetivo: Oferecer espaço de convivência para usuários (a partir de 60 anos) e familiares/cuidadores;

Resgatar histórias de vida; Valorizar as habilidades, os conhecimentos, de acordo com as potencialidades individuais nos contextos interno e externo à instituição, estimulando as habilidades cognitivas, motoras e 

sensoriais; Construir junto com usuários cronograma de atividades;Responsabilizar e oferecer referências às famílias para melhor convivência com o usuário em seu meio. O 1o encontro trabalhadas ideias dos usuários 

para o encontro a ser realizado na casa do sr. Antonio, já que o mesmo está ausente dos encontros em função da família não transportá-lo para o CPC: Construção e declamação de poemas, exercícios com as mãos , 

pés, exercícios sentados e em pé dispostos em círculos. O 2o encontro ocorreu na casa do usuário: Além dos integrantes do grupo, 03 familiares do usuário idoso participaram enriquecendo e proporcionando 

modificação no estado de ânimo do usuário que está ausente do CPC. Este encontro foi realizado na cozinha da residência com todos sentados à mesa, houve contação de histórias da família, rodadas de declamação 

de poemas, rodadas de músicas relembradas pelos usuários e familiares. Foi altamente saudável este encontro. Além das atividades foi conversado com a família e reforçada a importância do usuário retornar à 

instituição para a manutenção de sua saúde física e emocional; também sugeridas alternativas como utilização de Uber, carona com algum pararente, etc.

Metodologia:  Foram 02 encontros em outubro, sempre buscando estimular as habilidades mentais, a coordenação e soltura do corpo, desenvolver o raciocínio lógico; atenção e concentração. Foram 02 encontros em 

outubro. Um encontro no CPC e o 2o na residência de um dos idosos do grupo que ficou acamado e atualmente não tem ninguém da família com disponobilidade de levá-lo ao CPC. 

Metodologia: No mês de outubro foram 03 encontros. 1o encontro destinado ao retorno de um dos usuários que estava afastado do grupo por motivos de tratamento de saúde da esposa. O usuário pode contar em 

detalhes sobre o tratamento de leucemia da sua esposa desde o diagnóstico. Além de ter estado por todo o tempo acompanhando-a neste processo ainda aprendeu muitas coisas a respeito da doença e compartilhou 

no grupo e juntos à profissional  pesquisaram pela internet sobre o tema e obtiveram informações relevantes para as reflexões, a ponto do tema do encontro se expandir para Câncer de Próstata (grupo maioritariamente 

masculino). Os usuários compartilharam suas crenças, seus mitos, preconceitos e medos, principalmente no que diz respeito ao exame de prevenção. O encontro foi muito rico, com troca de experiências e orientações 

entre eles. 2o encontro foi dstinado ao tema da Educação sobre temas relacionados à Deficiência Visual; educar para evitar preconceitos. Iniciamos falando sobre a palestra do cão guia que ocorrerá dia 08/11 no CPC e 

a partir das inúmeras perguntas e curiosidades dos usuários o assunto se aprofundou e o interesse para vir à palestra também aumentou. Em reflexão ao tema os usuários levantaram a importância das pessoas terem 

conhecimento para não haver preconceitos, como no caso da bengala verde especialmente surgida para chamar a atenção das pessoas para as PcDV com baixa visão. Foi um encontro rico de curiosidades e 

informações. E, por fim, mas não menos importante foi trazido por uma usuária  sobre a necessidade que  sente em saber as descrições dos ambientes , das pessoas e até das roupas como as pessoas estão vestidas. 

Foi trabalho a importância das PcDV sentirem-se à vontade em perguntar sobre o que gostaria que fosse descrito. Finalizamos o encontro com as decrições das roupas que cada usuários vestia. Ação esta tão simples e 

pode ser feita em qualquer ambiente, familiar, social, escolar, profissional, reuniões de prefeituras, consultas médicas, etc.  No 3o encontro os assuntos tratados foram: 1º) significado da data de finados, as lembranças 

de pessoas queridas e como cada usuário lida internamente com a ausência dos entes queridos; 2º)   sobre a importância do piso tátil (de direção e de alerta) na vida de quem não enxerga. Os usuários trouxeram 

inúmeras situações de lugares que frequentam que possuem e de lugares que não possuem o piso e de como se comportam com maior autonomia quando há a presença de acessibilidade. Em se tratando de 

acessibilidade um dos usuários fez depoimento de quem quando perdeu a visão e chegou na instituição estava com pensamentos de tirar sua própria vida e foi através da paciência dos profissionais e dos recursos de 

acessibilidade que conheceu que o fez prosseguir e hoje está de volta à vida, com dificuldades mas muito agradecido da paciência e confiança que tiveram no potencial dele. 

AÇÃO 7 GRUPO PSICOSSOCIAL DE ADULTOS - CIDADANINA 



Objetivo: O Grupo Psicossocial de Familiares/Cuidadores de Crianças do Programa de Intervenção Precoce tem como objetivo acolher as dificuldades dos familiares/cuidadores frente à realidade, aceitação e 

assimilação diante da existência de uma deficiência no filho; orientar a busca por informações sobre a deficiência e progresso no desenvolvimento da criança que nesta fase é quase incessante, considerando-se a 

preocupação com o presente, mas principalmente com o futuro. As temáticas envolverão as relações familiares, o desenvolvimento da criança dentro das fases maturacionais, considerando-se o tempo de cada criança 

e sua potencialidade, assim como assuntos e cuidados que permeiam a pessoa com deficiência visual, outras deficiências e relativos ao cotidiano social como um todo. Capacitar e informar os familiares/cuidadores 

sobre como estimular o desenvolvimento da criança.

Metodologia: Os Grupos Psicossociais de familiares/cuidadores, são realizados semanalmente, as terças-feiras, nos períodos da manhã (das 8:30 as 10:00h) e tarde (das 14:30 as 16:00h). 

As atividades realizadas no mês de Outubro foram planejadas e executadas adotando as seguintes estratégias e objetivos:                                                                                                                                                                                                  

1° Atendimento:Discutir respeito, ética e valores diante da proximidade das eleições. Temática em relação as discussões emergidas pela proximidade das eleições, considerando-se o respeito a opinião do outro, ética e 

valores diante da escolha dos candidatos.

2° Atendimento: Participar da Palestra ministrada por Anderson Duarte, triatleta que frequentou a instituição.

3° Atendimento: Comemorar Dia das Crianças.

4° Atendimento:  Participação da psicóloga no Simpósio Autismo e Deficiencia Visual: singularidades, inter-relações e sinais de risco para a constituição psiquica e para o desenvolvimento infantil - complexidades de um 

diagnóstico diferencial - Laramara - São Paulo.                                                                                                                                                                                                                                                                                 5° 

Atendimento: Compartilhar e discutir com o grupo de familiares/cuidadores sobre os assuntos abordados no Simpósio Autismo e Deficiencia Visual  - Laramara - São Paulo.

Metodologia: Em outubro ocorreram 03 encontros. no 1o houve a gravação de um vídeo dos usuários sobre os temas bengala branca e bengala verde. A ideia para este tema foi de um único vídeo com  os 03 usuários 

conversando sobre as diferenças das bengalas (branca e verde) como se estivessem numa mesa redonda. Foi uma ideia diferente das atuais e teve resultado satisfatório. Este encontro contou a participação de um 

funcionário do setor administrativo conduzindo as gravações. No 2o encontro foi feita a avaliação do anterior e também o levantamento de outros temas para novas gravações. Grande ideias surgiram e a prioridade ficou 

para a construção de cenas específicas que façam orientações de como pessoas videntes podem auxiliar PcDV. No 3o encontro foram trabalhadas as cenas que os usuários fizerem de lição de  casa. As cenas foram 

lidas pela profissional e aberto espaço para reflexões de como as cenas serão flmadas, comentários do que poderá ser incluído e excluído. Surgiram ideias para escrita de outras cenas, tarefa esta que os usuários 

fazem como tarefa de casa.

AÇÃO 9

Metodologia: O Grupo Psicossocial de Familiares/Cuidadores do Programa de lntervenção Precoce, são realizados semanalmente, as sextas-feiras, no período da manhã (das 8:30 às 10:00h).

As atividades realizadas no mês de Outubro foram planejadas e executadas adotando as seguintes estratégias e objetivos: 

1° Atendimento: Dar continuidade a proposta de trabalho que proporcione apoio e suporte emocional, para que os familiares/cuidadores tenham a possibilidade de expressar, refletir sobre si mesmo e o percurso de vida 

com a escrita e narrativa da sua "autobiografia". Oportunizar a leitura individual de cada participante com a atenção e o respeito a sua história de vida.

2° Atendimento : FERIADO

3° Atendimento: Dar continuidade a proposta de trabalho que proporcione apoio e suporte emocional, para que os familiares/cuidadores tenham a possibilidade de expressar, refletir sobre si mesmo e o percurso de vida 

com a escrita e narrativa da sua "autobiografia". Oportunizar a leitura individual de cada participante com a atenção e o respeito a sua história de vida.

4° Atendimento: Aplicar Técnica de Dinâmica sobre as qualidades positivas e negativas que observamos nas outras pessoas.

 

AÇÃO 11

AÇÃO 12 GRUPO PSICOSSOCIAL DE CRIANÇAS 

Objetivo:O grupo psicossocial de crianças com deficiência visual tem como objetivo construir um espaço de expressão Psicológica, que possibilite ao público envolvido dar novos significados às suas experiências e 

sentimentos, através discussões que permitam a promoção do desenvolvimento integral, favorecendo sua inclusão na vida social.

O espaço coletivo trabalhará aspectos relevantes, como ratificar que a deficiência não determina a incapacidade e, por isso, a pessoa com deficiência deve interagir com o seu meio, no qual irá imprimir a sua marca 

pessoal, mostrando-se singular e estabelecendo relações por meio de suas experiências. O espaço psicossocial permitirá ao usuário viver e experienciar possibilidades diversas de ser apenas e exclusivamente criança, 

além de favorecer o autoconhecimento e o fortalecimento da autoestima, deixar de olhar para a deficiência e ir além das limitações que oferecem condições de descobrirem que são parte importante do todo.

GRUPO PSICOSSOCIAL DE JOVENS ADULTOS    

Objetivo:Através de encontros quinzenais, proporcionar aos usuários que estão mudando do programa da Educação para Reabilitação suporte emocional, espaço para troca de experiências ligadas ao tema da 

Deficiência Visual e demandas específicas da idade. Incluir novos usuários ao grupo sempre que houver demanda.

Objetivo:O grupo A Dimensão Psicossocial do Trabalho com Familiares/Cuidadores: acolhendo e capacitando as famílias, tem como objetivo criar um espaço acolhedor que visa cuidar do cuidador, contudo, que 

também proporcione apoio e suporte emocional, para que os familiares/cuidadores tenham a possibilidade de expressar, refletir e se capacitar para poder desempenhar seu papel adequadamente na vida, no 

desenvolvimento e diante das demandas de seus filhos com deficiência visual. Proporcionar capacitação para os familiares/cuidadores, em relação aos instrumentos e adequações necessárias para a inclusão 

pedagógica e social dos filhos, cuidar para incluir e para que sejam multiplicadores das informações no contexto social que o filho esteja inserido.

AÇÃO 10 GRUPO PSICOSSOCIAL DE FAMILIARES/CUIDADORES - CRIANÇAS E ADOLESCENTES

GRUPO PSICOSSOCIAL DE FAMILIARES/CUIDADORES - PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PRECOCE



Nº Idade

1 35 anos

2 35 anos

Nº Idade

1 38 anos

2 2 anos

3 12 anos

4 50 anos

5 14 anos

6 17 anos

7 1 ano

8 35 anos

9 8 anos

ANIELLY DA SILVA CECCHETTI ROZELITA DA SILVA

ARTHUR JOSÉ FERREIRA DANIELA R. N. FERREIRA  

EDER LUIS MANESCO AZEVEDO TATIANE L.DA SILVA MANESCO 

ANA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA IVALDETE ROSA FERREIRA DA SILVA

ALEXSANDRO SANTANA

ANTONIO LOURENÇO BISPO

ANTONIO DI JESUS BARBAN SOLANGE AP. VIEIRA / JOCIMAR BARBAN

ALANA NOGUEIRA DOS SANTOS VERA LÚCIA BEZERRA

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 01

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 02

NOME/USUÁRIO

AÇÃO 13 GRUPO PSICOSSOCIAL DE PRÉ-ADOLESCENTES E ADOLESCENTES 

Metodologia:  O Grupo Psicossocial de crianças com deficiência visual, são realizados semanalmente, as quintas-feiras, no período da tarde (das 14:00 às 15:30h).

As atividades realizadas no mês de Outubro foram planejadas e executadas adotando as seguintes estratégias e objetivos: 

1° Atendimento: Brincar no parque com Skate e brinquedos que trabalhem a coordenação motora e espacial.

2° Atendimento: Trabalhar autonomia, coordenação motora e espacial, através de vivencias externas com a técnica em orientação e mobilidade.

3° Atendimento: Trabalhar autonomia, coordenação motora e espacial, através da expressão corporal. 

4° Atendimento: Trabalhar recursos sociais: Sessão de Cinema com o filme "As aventuras de Ozzy".

SUPORTE AOS EQUIPAMENTOS DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Objetivo:Participar de reuniões de rede e realizar busca ativa, junto com equipe multidisciplinar do CRAS e instituições parceiras, por pessoas com DV impedidas ou privadas do acesso aos serviços da instituição. 

Realizar orientação técnica e suporte aos equipamentos da política de Assistência Social e de outras políticas setoriais para inclusão dos usuários nos serviços oferecidos no município

FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

DARCIO DE ARAÚJO

Objetivo:O grupo psicossocial de pré-adolescentes e adolescentes com deficiência visual tem como objetivo construir um espaço de expressão Psicológica, que possibilite ao público envolvido dar novos significados às 

suas experiências e sentimentos, através de estratégias, reflexões e discussões que permitam a promoção do desenvolvimento integral, favorecendo sua inclusão na vida social.O espaço coletivo trabalhará aspectos 

relevantes, que agreguem novos conhecimentos para que possam transmitir nos ambientes em que vivem, como multiplicadores as informações necessárias para a inclusão social. As atividades a serem trabalhas 

serão:aceitar a suas próprias limitações;compreender seu processo de constituição da identidade; aceitar a sua realidade pessoal e as suas necessidades pedagógicas; conhecer e explorar suas capacidades para futuro 

ingresso no mercado de trabalho, através de orientação profissional e desmistificar alguns conceitos sobre sexualidade.

Metodologia: O Grupo Psicossocial de pré-adolescentes e adolescentes com deficiência visual, são realizados semanalmente, as quintas-feiras, no períodos da manhã (das 8:00 às 9:30h) e tarde (das 15:30 às 16:50).

As atividades realizadas no mês de Outubro foram planejadas e executadas adotando as seguintes estratégias e objetivos: 

1° Atendimento: Iniciar a leitura do livro “O Corpo das Garotas”, de Jairo Bouer, especificamente, capitulo “O que é o quê no seu corpo”, como o desenho não era acessível para as participantes, utilizou-se uma prótese 

do órgão sexual feminino e um material da instituição que é um corpo humano que tem os órgãos internos em partes desmontáveis. Para esta atividade a Terapeuta Ocupacional foi solicitada para falar sobre os órgãos 

sexuais femininos internos e externos e higiene pessoal. As usuárias foram participativas, fizeram muitas perguntas e observou-se que compreenderam as explicações, muitas vezes completando o que estava sendo 

discutido. Ficou combinado com a profissional de Terapia Ocupacional, dar continuidade ao trabalho de educação sexual com explicações a respeito de como colocar absorvente higiênico.

2° Atendimento: Dar continuidade ao trabalho de educação sexual. Falar sobre os órgãos sexuais femininos internos e externos e higiene pessoal. Ensinar na prática como colocar absorvente higiênico. Mostrar a 

importancia da autonomia na pratica da troca de absorventes e higiene durante o ciclo menstrual.

3° Atendimento: Encerrar a confecção do diário pessoal iniciada no primeiro semestre, dando as participantes os recursos usados para cada uma. Ler e discutir o Estatuto da Criança e do Adolescente, através do livro: 

“CRIANÇAS – e adolescentes – PRIMEIRO!”  de Ziraldo.

4° Atendimento: Dar continuidade ao trabalho de educação sexual. Falar, de modo geral, todos os assuntos discutidos durante o semestre e abrir para dúvidas, discussões e/ou curiosidades que não foram esclarecidas.

GERSON APARECIDO GARCIA

DARCIO DE ARAUJO

Metodologia: Participação em reunião de rede nos CRAS I e III e também no CRAS II, houve apresentação do trabalho realizado pelo CPC e também troca de informações sobre casos atendidos pelos serviços. 

Continuamos os encaminhamentos para referenciamentos, inscrição no Cadastro Único e análise da inserção no PAIF.

AÇÃO 14



10 4 anos

11 43 anos

12 5 anos

13 62 anos

14 69 anos

15 8 anos

16 35 anos

17 1 ano

18 1 ano

19 2 anos 

20 83 anos

21 40 anos

22 21 anos

23 6 anos

24 19 anos

25 57 anos

26 19 anos

27 58 anos

28 54 anos

29 28 anos

30 8 anos

31 58 anos

32 11 anos

Nº Idade

1 11 anos

Nº Idade

1 1 ano

2 8 anos

3 5 anos

4 11 anos

Nº Idade

1 38 anos

2 2 anos

3 12 anos

4 50 anos

5 14 anos

6 17 anos

7 1 ano

8 35 anos

9 8 anos

10 4 anos

11 43 anos

GERSON APARECIDO GARCIA

EDER LUIS MANESCO AZEVEDO TATIANE L.DA SILVA MANESCO 

EVA APARECIDA DE AGUIAR 

EDUARDO RODRIGUES LAUIZ QUESIA RODRIGUES/ FERNANDO LAUIZ

ARTHUR JOSÉ FERREIRA DANIELA R. N. FERREIRA  

ANIELLY DA SILVA CECCHETTI ROZELITA DA SILVA

ANTONIO LOURENÇO BISPO

ANTONIO DI JESUS BARBAN SOLANGE AP. VIEIRA / JOCIMAR BARBAN

ANA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA IVALDETE ROSA FERREIRA DA SILVA

ALEXSANDRO SANTANA

ALANA NOGUEIRA DOS SANTOS VERA LÚCIA BEZERRA

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 05

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 04

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

EDER LUIS MANESCO AZEVEDO TATIANE L.DA SILVA MANESCO 

ELISA SOARES DE ARRUDA ADRIELLE F. SOARES / DOUGLAS  

ARTHUR JOSÉ FERREIRA DANIELA R. N. FERREIRA 

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 03

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

TATIANE L. DA SILVA MANESCO 

THAUANE VITÓRIA SILVA VIEIRA TERCILIA RAQUEL SILVA VIEIRA

VALMIR SILVA SANTOS

MICHELLE DA SILVA LIMA VERA LÚCIA DA SILVA

OSVALDO ALVES RIBEIRO

LUCAS CHILIANO TEIXEIRA MARA CRISTINA TEIXEIRA CHILIANO

LUZIA PEREIRA DA ROCHA

LEANDRO MARTINS RIBEIRO 

LUANA VIANNA

LUIS FELIPE BEGO DOS SANTOS LUCIA CRISTINA BEGO 

FRANCISCO LIMA COSTA

FAUSTO AUGUSTO DA FONSECA

JOÃO OTÁVIO DE CARVALHO FARIA MELISSA RENATA DE CARVALHO FARIA/ FERNANDO FARIA

ADRIANA S.DO NASCIMENTO 

JOSÉ TREVISAN

EVA APARECIDA DE AGUIAR 

EDUARDO RODRIGUES LAUIZ QUESIA RODRIGUES / FERNANDO LAUIZ

ELISA SOARES DE ARRUDA ADRIELLE F. SOARES / DOUGLAS 

DARCIO DE ARAUJO

JHONATAN DO NASCIMENTO ALVARENGA

SONIA REGINA DA SILVA

ISADORA CRISTINA BERSANETI VIVIANE CRISTINA DOS SANTOS BERSANETI

GABRIEL MILLAN CARVALHO GEISA NAIS MILLAN CARVALHO/ RAPHAEL DE OLIVEIRA CARVALHO



12 5 anos

13 62 anos

14 69 anos

15 8 anos

16 35 anos

17 1 ano

18 1 ano

19 2 anos 

20 83 anos

21 40 anos

22 21 anos

23 6 anos

24 19 anos

25 57 anos

26 19 anos

27 58 anos

28 54 anos

29 26 anos

30 8 anos

31 58 anos

32 11 anos

Nº Idade

1 50 anos

2 69 anos

Nº Idade

1 43 anos

2 83 anos

3 40 anos

4 58 anos

5 62 ANOS

Nº Idade

1 83 anos

Nº Idade

1 19 anos

GERSON APARECIDO GARCIA

VALMIR SILVA SANTOS

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

OSVALDO ALVES RIBEIRO

TATIANE L. DA SILVA MANESCO 

THAUANE VITÓRIA SILVA VIEIRA TERCILIA RAQUEL SILVA VIEIRA

LUZIA PEREIRA DA ROCHA

MICHELLE DA SILVA LIMA VERA LÚCIA DA SILVA

LUANA VIANNA

LUIS FELIPE BEGO DOS SANTOS LUCIA CRISTINA BEGO 

LUCAS CHILIANO TEIXEIRA MARA CRISTINA TEIXEIRA CHILIANO

JOÃO OTÁVIO DE CARVALHO FARIA MELISSA RENATA DE CARVALHO FARIA/FERNANDO FARIA

JOSÉ TREVISAN APARECIDA (FILHA)

LEANDRO MARTINS RIBEIRO 

FRANCISCO LIMA COSTA

FAUSTO AUGUSTO DA FONSECA

JHONATAN DO NASCIMENTO ALVARENGA ADRIANA S.DO NASCIMENTO 

ISADORA CRISTINA BERSANETI VIVIANE CRISTINA DOS SANTOS BERSANETI

GABRIEL MILLAN CARVALHO GEISA NAIS MILLAN CARVALHO/ RAPHAEL DE OLIVEIRA CARVALHO

ELISA SOARES DE ARRUDA ADRIELLE F. SOARES / DOUGLAS 

MICHELLE DA SILVA LIMA

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 09

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

FRANCISCO LIMA COSTA

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 08

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

JOSÉ TREVISAN APARECIDA (filha)

JOSÉ TREVISAN APARECIDA (filha)

LEANDRO MARTINS RIBEIRO 

OSVALDO ALVES RIBEIRO

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 07

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

EVA APARECIDA DE AGUIAR 

ANTONIO LOURENÇO BISPO

FAUSTO AUGUSTO DA FONSECA

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 06

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

SONIA REGINA DA SILVA



Nº Idade

1 14 anos

2 8 anos

3 4 anos

4 6 anos

5 11 anos

Nº Idade

1 1 ano

2 2 anos

3 1 ano

Nº Idade

1 8 anos

2 6 anos

Nº Idade

1 14 anos

2 17 anos

3 11 anos

Nº Idade

1 38 anos

2 2 anos

3 12 anos

4 50 anos

5 14 anos

6 17 anos

7 1 ano

8 35 anos

9 8 anos

10 4 anos

11 43 anos

12 5 anos

13 62 anos

14 69 anos

15 8 anos

16 35 anos

17 1 ano

ALANA NOGUEIRA DOS SANTOS VERA LÚCIA BEZERRA

GERSON APARECIDO GARCIA

EDUARDO RODRIGUES LAUIZ QUESIA RODRIGUES/ FERNANDO LAUIZ

ANIELLY DA SILVA CECCHETTI ROZELITA DA SILVA

ARTHUR JOSÉ FERREIRA DANIELA R. N. FERREIRA  

ISADORA CRISTINA BERSANETI

EVA APARECIDA DE AGUIAR 

ELISA SOARES DE ARRUDA ADRIELLE F. SOARES / DOUGLAS  

FRANCISCO LIMA COSTA

FAUSTO AUGUSTO DA FONSECA

EDER LUIS MANESCO AZEVEDO TATIANE L.DA SILVA MANESCO 

DARCIO DE ARAUJO

ANA VITÓRIA FERREIRA DA SILVA IVALDETE ROSA FERREIRA DA SILVA

ANTONIO LOURENÇO BISPO

ANTONIO DI JESUS BARBAN SOLANGE AP. VIEIRA / JOCIMAR BARBAN

ALANA NOGUEIRA DOS SANTOS VERA LÚCIA BEZERRA

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº  14

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

ANTONIO DI JESUS BARBAN SOLANGE AP. VIEIRA / JOCIMAR BARBAN

ANIELLY DA SILVA CECCHETTI ROZELITA DA SILVA

ALEXSANDRO SANTANA

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 13

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

LUIS FELIPE BEGO DOS SANTOS LUCIA CRISTINA BEGO 

EDER LUIS MANESCO AZEVEDO TATIANE L.DA SILVA MANESCO 

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 12

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

JHONATAN DO NASCIMENTO ALVARENGA ADRIANA S.DO NASCIMENTO 

ARTHUR JOSÉ FERREIRA DANIELA R. N. FERREIRA 

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 11

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

LUIS FELIPE BEGO DOS SANTOS LUCIA CRISTINA BEGO 

EDER LUIS MANESCO AZEVEDO TATIANE L.DA SILVA MANESCO 

ANTONIO DI JESUS BARBAN SOLANGE AP. VIEIRA / JOCIMAR BARBAN

EDUARDO RODRIGUES LAUIZ QUESIA RODRIGUES/ FERNANDO LAUIZ

LISTA DOS USUÁRIOS E FAMÍLIA COM PARTICIPAÇÃO NA  AÇÃO Nº 10

NOME/USUÁRIO FAMÍLIA/RESPONSÁVEL

VIVIANE CRISTINA DOS SANTOS BERSANETI

GABRIEL MILLAN CARVALHO GEISA NAIS MILLAN CARVALHO/ RAPHAEL DE OLIVEIRA CARVALHO



18 1 ano

19 2 anos

20 83 anos

21 40 anos

22 21 anos

23 6 anos

24 19 anos

25 57 anos

26 19 anos

27 58 anos

28 54 anos

29 26 anos

30 8 anos

31 58 anos

32 11 anos

1

2

3

VERÔNICA GOMES DA SILVA ALCIONE C.G. DA SILVA 

TATIANE L. DA SILVA MANESCO 

THAUANE VITÓRIA SILVA VIEIRA TERCILIA RAQUEL SILVA VIEIRA

VALMIR SILVA SANTOS

LEANDRO MARTINS RIBEIRO 

OSVALDO ALVES RIBEIRO

LUZIA PEREIRA DA ROCHA

MICHELLE DA SILVA LIMA

LUANA VIANNA

LUIS FELIPE BEGO DOS SANTOS LUCIA CRISTINA BEGO 

LUCAS CHILIANO TEIXEIRA

JHONATAN DO NASCIMENTO ALVARENGA ADRIANA S.DO NASCIMENTO 

JOSÉ TREVISAN

JOÃO OTÁVIO DE CARVALHO FARIA MELISSA RENATA DE CARVALHO FARIA/ FERNANDO FARIA

 Relatório  nominal dos desligados, com apontamento das  vulnerabilidades superadas.

 NOME Data Saída:   /   /

Violações/Barreiras/Resolutividade:                         

Violações/Barreiras/Resolutividade: 

NOME Data Saída:      /      /

NOME Data Saída:      /    / 

RG 12.333.647-8

NIVALDO SANTA CHIARA ROSIMARY FAVARELLI TOLEDO

PRESIDENTE ASSISTENTE SOCIAL

CPF: 004.878.908-92 CRESS 27.190

SONIA REGINA DA SILVA


